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PELA m m ESTADO Tribunal de Justiça 

i f u ro i lA» 

n a Ha r i o 

O T I I M T O 

/ » V I S O S E S P E C I A I S n r l u s i i 

ln. • O'iM'!C 

• i r r n i i.a 

du corr i " 

l H ' 11 n < rt 

« r o d a i , 

t-.iu r ap 

' i i l o o t n l m i l l i n ' I '" f x l i i R 

h. i!:I Fafiri«ía 
P r . p e l P i > u ? f 9 « a . \ r i i < i « - r o n o 

c . i : i l A t f « * e » . ! o S t c f n -

bi r n , i m i):i Q u i t i i t i f l u . u. I-

( i i i. f; ati< i* e rt>vo r r >1 i-
r « ti"m o sou r>M'ri|'t >i i<> '1" 

. I, |U A i»l «II A111 Kl . 

m, o nss i l í . iva ilfl v 1 ' 

PlltllllsiilHUlO impo-

••11o encarava o lu-

! i i n i no o ]>un.con1o •• iOIo 
•*.• i n f o r t im i o ]iara iiotlv >r o 

,Ç facnMniIen invi ni iv • •> 

i i lii7Ín«lo o íi plorii» <1«' 

, t re ilo hosp i ta l , i>u «Io 
: i.s f:illfit080S ol'1'iu lllls ] 

•rnv.i, iuiii " ( le i to , ijiie •! | 

•a, ii.! • i i o n l m l a o co\a( io 

itiii i . io iuonto pa ra outro, 1 

1:1 VeivOllllOR», n i l l lh ju i l 

me ii mui pro: i huim u 

I 3 S 5 1 L 

ia u r s 

& 3 0 L I 

— i l.-alison-: e li ) ü tom. i. • t a b i m d f 

<lo y r j-k . ' u m a contei ••nc.a «íli t i c 

<> • » dr. Anf->mo 1 ;ado, j i--íeito mu-

n i c i pa l , dr . I mi l i . Ribas. d i rector do 

Se rv i ço Snn i ; . io, »- í: . 'I !•(••.' ;i• • *:< -

paio , d i rec tor d a i opart içao do /••••i:ir 
o F.xgottos, t icandr entre ob men ino j 

«.r• >r»»1 >inado que os iuspectoi rs e de-

mais* ompregados <lc í isoaliraçrio mau i-

cip. i l não lV;<un m* imaçõos «o i »i o oxe-

cuç ão do obras no inter ior das casas, 

laos como collooaçfÊD do caixa» do dos 

carga, l impo/.a do eomrnodos etc., li-

m i t a n d o - ^ apenas n adonse lhar os mo-

j ado r r s a dar con l i ô c imon to á l'ru!Vi-

tu ra <Iuh molhoraiii^níoH nficosHarios, 

dt- iijoíl ) a fiorom t;\Qfi r tc lu i ü í̂ k-s iui-

ii od i a t amou to «liii'.'iduy a j )ir c'oi i:t 

do iScrviv*1 S an i t á r i o . 

— i a/- aniuM l;oie a r-xnia. sra. d. 

{ 'cl icia de í'aiiij>on < hJ'ok:í < 1 > 

í':ij-it.io .Ju!i(» A l exand r i no Estev.:-, i ' 

• de \>A7, lie .Shüí» I I'll VI.; • ii ! :t. 
— ' ) d i i ector da i^sirada de I '< , r i 

<"ent al do llr.-.sil t ra;i>!::ittin, |"ir te-

• :•• .m ina . a segu in te ordem ao a; n u 

da e.-,f ição do X o r l e 

« l i o l iojo cm doao te , H('> p o d í i ã o <•! -

L.uca r na cstayao do Nor le os ] !u:'ú".-

goiroH í juc tivcii-m fí.Io nr«" ; ; imentc 

d«'hiii:c 't ' d o s ne (>(»«;:.!'•-,•!• ; < -atrai 

d f S. í -! !' , .Íl:V'-niO Jli' S ' KCJ (>!)-

o /.o 

f iorc 

A v t n u l a i ; a pu r a . • • <. 

l i a . ivo oxihteii! seis. « 

I un l.to '.roía 1 »>.' predio.s 

duHtrií»!, com V, Homt i ia , h 

ra. Taquar . i l , ! San ta 

I"xi • tc; . net ; ; i lm"n»c 

iiiorc.iiJ", W «leHinlectoi i 

A í / ronomico , 1 Hospeda ; ia 

í í i antes cm a b a n d o n o . I ; 

lar, 1 cade ia . .: 11 r-•j 1 

tefci m i e , 1 S.üit i < '<• • •< dt- \ 

crcoI ts Ferre ira iV-it ' i 1 > > 

?>í•.ii'>. '.ooif-1 i«Iti Mojf fi 

or.Tiona ao9 
i fort jnones-
> m o d i i o o 
rapiclm q u o 

i os incon-
r j . 
•aii'03 d* L« . 

OfírcjíiH, 1 

l I n s t i t u t o 

de l iarni-

r a p o esco-

fpci]'lo pro-

is« ! i r n i d i a . t r e . a d< t ios t e l og i am mas (io 1 tu, c o a - ( p o U ( . 0 n O H i jnpovtn, ? ) 0 r / i n a c-luc;-

hc^iiiu aver iguar caber a cu lpa d<-ssa (] J l v l t ( , i ] f i K K H ] ) u l l f o < v i M o q i l f l , , n v a ,J( « 

: .e r . lar idado res telegrapluatr.H <1.- S . n H r . s i l v i u no l ' .raadao ^cai» . . / «io 

^ I i ü u , q ie íoram m u l t a d o » o icpr« i ; :e i i n ( i i f U . a observar., i i d e qr.alfpi. r . locis o 
a : 1 ! logislnt iva ccm: o m e n a o d ' « p l a n t o c o m 

.x i i ! , I t • i / . que aníi 'cioo'1 » cse.-urao de u m a ou 
i O J " su l ide ic . ' ado de p< licja da (,on- 1 , . , 

í - i i . i - mf-r.) oi: | iç-ic-i ca d-: oj"í* i :nc i ; to 
s df'.« a j deu hontom busca na casa n. J . 
, -,, . i i i p u a o C'ji i'-nte c y r< ício. 

- il i i - ; i - M o - ^ o . app ro l i endenuo , , , . . 

0 |:r.'iiuc I j uan t i lai iu ,io r u u .a» o o l . jo- , " " " " " j " ' ; ' " ' l , 0 J 
1 , , • 1 . , <1 .roíi.-• «•••!. !l •> IK.M •• •' ' 

' un ariu 1111,11o!i' >, ' p u hii|>]> • r . 

i p ' H.l Si f: ílr tíPi ** 'V B A ' a 
A " fi e è ! í Í . I > ! L i » W J L i I v í » 

do a íi; t/ noa ' i m.i ul i icio ao «r . : 

i . . ' : , i . . t io tia 1 :./ -a ia, roí i« ,s«uitando 
i, •••.!.;e o m o d o por quo a Delc^acna J/ia- ° >'vmo. I r e i Mall.esis, super ior dos 

cal pr«,.;edw a ; tróco d o notas dilaee- Tr:-ac..••canos bespai ib/a». de Cbesa l i a , 

ia<.Mj A Aas«icia«,fio secundou , a:isim, ao receber a n o : i -ia d a posle b u b ô n i c a 

. u..:a r«-pr(.-Tc-uti«vâo «p i o i i » s e n t i d o em Cantor , tclcgrapli-.a ao cüisiíI lio.-

1 .já t i n i . am n i t o o1, es labe l . imen tos pan l io l « laquclb; -.-idade, p o n d o á dis-

bju.c. ir ios desta pra«;a . . ]íOhifão d o s peMiieros . roíi^-ioso'-'. 

; j i: tá nesla caj-ital o m e s m o .sup« r í"r , 

\í: Í\II;I s . I-|on? ), ')'.) 11 renovar o o l f <roe imcnto a o e . . . 

A' o r d e m do dr . 1° de l egado do po-

l ic ia foram presos antc-hoi i ter\ á 1 

hora da mad r uga l n o largo d o Rosá-

rio, dons bespanhóes quo se d i vo r t i am 

cm jogar caj)oeira. 

C o n d u z i d o s á Con t r a i e rev is tados , 

veri í icou-se «jue es tavam a rmados á o 

revólvera , ) ' !o que , a lém d a pr isão , 

lhes loi a p p h c a d a a dovi<la mu l t a . 

O s S a í S r õ e s t i a S é 

O dr . 1'etli-o Arbues J ú n i o r , l n dclo-

crri'I'> do poln-ia, encar regado d o inquo-

l i t o sobro o roubo q ue so deu n a egreja 

da S , eíie'..:umi h o n t om d iversas bua-

cas no d:str i ' ' to do l í raz , p r e n d e n d o 

a!^'"ns ind iv i ' l uos , pa ra aver iguações . 

f ' rocodendo a m inuc i o so examo n a 

porta d a saerist ia d- Sé , a q u e S i 

auc ior i íad-.: ver i í icou que < s 1 aud i dos 

ÍOioaram a á-chadura, tendo a tó lasca-

do a fo lha da por ia . 

O i n q u é r i t o con t i n ua . 

í a !. do ct . rren io o 

'«> .1 >viano, novo dolo-

, «pie íit.-.se m e s m o d ia 

i-Mia o..ifcm, que «er-i o .o- jf ..i c-an 

to ' lo o li_(J)-, e i iide-s I u I.: i • t u i aod 

passageiros r« s idontos »• S. í 'au l> 

i dr. 1'nvl io f i ibas, d ireefor do Scr-

vii'(i S-i!i;l i i / ' , a c o m p a n h a !o do dr. 

A«. >'p!;o ' . u í / , teve l iontcm no Hos-

po i I d - ! -ol.Uii':..to, onde fóra exan.i-

Díir o i nd i v í d uo p a i a all i remov ido , mi 

to-hontom, do po-to j ol icial do Jiraz. 

l-eito o necessariü exame, f <i verifi-

cai! ' ; q u e a ip ic l le i n d i v í d u o fcollio de 

er;- ri pe la . 

— () posto po l ic ia l do lím;'. ii inceio-

iiiii';i do hoje em doan l c , re; u ia rmento . 

- A Dir- ctor.a do Serv ido S-:.nilario 

r bea eoi imun i caç áo do q i u n e n h u m 

ca-o se deu h e n . e m em Saa l os , conl i-

n a a n d o em bóa-< c o n d i c i-s os enler 

jaos q ue so a cham reco lh idos ao JIo:;-

[ ü a l do, i s o l amen to . 

«i ar. p res idon te do l i s t ado teve 

com mun i ca.; "io do q u e o dr. Vi ta l i ira-

N<> cí • t :: i i ••: ii o'.-so a •'•1 :-o.-:sâo 

v\, (i e v«•:!! h) SOI julgado IIRI Cl-i-
; ! rtv, ú n i c o proco.-jao pro-

io pa i a esta so>:-ão.» 

lepramma dt) AHsumpç*o d i z q u o 

nun no d i a 'Jó «loits ca-.os auspei-

• . i • .'.o ( I t:i\ ua. 

iSo^uo }'or estes d ias para T .uba-

ti'1, eai v is i ta ã sua famí l ia , o sr. La-

d shoi l'^;ydio Pere ira . 

— l 'e lo ju i z de D i re i to desta comar-

ca !</i ma.rcada para o dia > do no-

vembro a ' sessão o rd i n á r i a do . lurv, 

na qual onlruri i o i • • > Ma . oel í janib» r 

to, )>or or ime do ten ta t iva de morto . 

Kstá se reooustru i i i ' lo de novo n 

t aj ella de São l í om dt siie», aa i l ha tios 

a a ini] or tanc ia d 

ornecedores tio . 
A C o m m i s . ã o San i t á r i a devo tomar 

prov idenc ias , no sen t i do do obr igar a 

L i m p e z a Pub l i c a a levar pa ra o Jogar 

competente , a í lm d»! st r i nc inerado , o 

lixo da oidado, de q u o faz aque l l a fim-

preza dej jos i to no ( Jambucy , e m terro-

nos do sr. l í o . l ova lho o outros , const i-

t u i ndo loco peruiciosis.^imo de infoo-

C) rr. m in i s t ro 

cons idera r releva 

l ados na estação 

a le i tura 

o corrente, 

ii, aos omi 
loi pai.-a a 

cimento l'e 

ceut ic > do 

Obtcv< 

Mo radia-

do jtelo 

dem-noa q 

s düque l io ba i r ro 

orno pela I l y 

e r e c l a m e m o s 

spreza 

ao [>o-

iBavain, ma: 

am abat i 1 

• inos, •'»! 

loura da 

M & & T Q 
a to das informa-

> repór ter coa:-;' 

p tor da. n: nor 

(•, f.Il ia dr» • r. 

Ke ,iiei-

os subd i t 

7vjli/.xi J 

mone . 

de nal ' t ' 'a l isaçãi 

di ,atra S-dvnte io 

J í aphao l do Si* nome 
ano 

ís saiões 
a Academia o adiar a S â N Y O AMAi ' . í ) li r 3 o d P ' 3 r ( i o 

• • amm. i p:ira as corr idas «'e 

' ! ' d r o m o é, dovt-ras, magn i i i -

o )>< !a qua l oh aprec ia lo-

• a ua .h ive l ^onoro do spor t 

i.' 1,-iXar do ir até lá. 

a forma 

Tlo.ilisn-., • cman l i i , > horas da 

noite, a au la da Kseohi d o ?d'HÍo:i 

do i l l us t r ; profcs.-or ( oia!la: ol l i . 

A ara. d. Olaria ' l a p ij« s executará • 

•12" coma r io h.; . l«oieo i - serie, o aq iu l b 

professor j a o a n a c i a r á sobro o íuesmc 

a l gumas pa lavras expl icat ivas . 

CENTI tO L I T T K S A R I O P O R T U G C E Z 

Nos saè"os dt - a sociedade, á rua 

F l o i enc i o do Abreu , 2'.', roa i isa l iojo o 

(impo Mii&i'al X u m var iado especta-

culo. em benef ic io de u m a famí l i a . 

Cons ta o espoctaculo do d uaa como* 

d ias e i a t o rme lio. 

:stcs f«.i a Sarros , 

), e n t i o u io- Pala-

geral do Ls t ado , 

ia ici l io Versin. 

cnsação, o Zé z i n l i o 
A fei 

no Iaru 

tem o 

con to i 

federal, 

l isario l ia i lot ta , 

, vendeu h n-

com e incoen ta 

cria da cap i ta l 

•r. ( . abr ic lesro . 

o n t a r me o inaucces-

• n t a t i va em q u o lia-

mn iorca cqjerançio-. 

!in! e i ro , o ma l d i t o di-

d ia vil, oMo-tainen! " ria 

- laba: ; vai a San tos to-

n .o so aubmot to a dos-

l o i á 1' irectoria do Serv iço San i ta-

r io u m ofí icio d a Cara a ra ? . íun ic ipa l de 

J j o rena rec l amando providenciar ! , a í lm 

do imped i r a p ropagaç ão da e p i d e m i a 

da var io la n aque l l a c i dade . 

e m t ü u -

& 5 f 9 ^ ri n*j 
— .São con to o v inte ratos. 

— J'rrdour, >v;n<)ve. ! Sono i.cnto c vinte 
c fluc ! 

— J iop i to q uo são cen to e v i n t e . 
— filar! /'j rjiifinto role,te parjarc per 

tutti •> 
— D u z e n t o s réis eada um . 

—Che\ signore I (Juesto qui (indicando 
nm rato grande) vale due Jiorini I 

Fa d bicio PIERROT 

O eapeetaculo a n n u n c i a d o p a r a hon-

tem ao fcheatro I^/./f-ravi.i n ã o so roa-

l isou, d ev i do a terem s ido apenas ven-

d idas H cadeiras. 

Tondo a transferenc ia s ido feita á ul-

t ima ho ra , o dr. 1' de legado do po l i c i a 

adver t i u o director do g r upo d e ama-

dores, m a n d a n d o em segu ida vo l ta r 

va ra o ouar to l a g u a r d a do theatj-i^ 

O dr. A lbe r to T.oefgren, d i rec tor d o 

1 foi to Hotan ico , vai fazer uma oxeur-

aão no vnüe d o Pa r auapanema , a f im 

do es tudar aa p lan tas produe toras do 

látex, devendo a r roaen ta r ao aecretar io 

d a Ag r i c u l t u r a n m ro'ator»o c o m p l e t o 

das ffnrR ohservacóer 

M u . 
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O COWHERCIO DE SlO PAUUJ-?t oiifubr*J*l#M 

IIXMKAWIAS 

O A F H ' 
m o j h 

0 rarrru'<><!• r » M •* !«•»• caliao. 

1 li 11».1 , 'J.-'l<> MCC*«. 
liUll'»l'j . S j " " . 

•amos, 
lleiiMilo ilo <•»!*, « U r r l 
V i n . l r m i . i . » | I I H « u t d l , II» ' • » • 

«1» 7r <N> 
l.nlmnii.i -I .".'I aafPM 
l » . « . l « <> d l * I". T1M 
Dan.it! I" .1* julho, 1 j7J ul,'., 
h lock , JW.HÍ9 . 

—HahiJui |.»r» «Enroj»». í77.l!'1 \ «ra 
o* E.Udou Vui.to*. I. l i i l . ' por rulio-
Utfrui. KW. 

C»H dMpik^iiixto, lano.vi, 
Cuiò < wl arcado, 4<>. I 
Cml* l al.l. ado : 

Na P»u l i » l « 12 77 

Na Horoc»l »n» . . . . 1.19» 
No Campo l.tw|'0 • • • M l 
No Itrn.-. OM 
No I'ar> l.W7'J 

Total . 1 t, 7.i.i 

I f E W YORK , 27 
O Uiorrmlo locliou na . jumta-fci ia 

com altn de U I 6 c. no disponível , i lo I 

ponto» cm a l guma* opções o sustou-

U d o . 

Venda* na Bolsa, 25.000 narra». 

H o j e abr iu ca lm» o r om alta tle f. 

ponto» cm alcurna» opcoe*. 

I I A VISE, 27 

N> qriii.tn feira o mercado foehou 

ca lmo n u m lioixa da c. 

Vi nda» na Holaa, l.í.OtK» «aecaj. 

Ab r i u h « j » n m altcrav&o das eotu-

C^e• o «nctootado. 

HAMIiUI lCIO, '27 
O mercado í . e l i ou na qu iuta-ía ira 

com liaixa dc 1|4 pfenuÍK nas opçôea 

du d e / c u i l i o v te t t u i b ro o «cm a n i m a 

(ão . 

Vendas r a IU,lêa, 1G0HJ sacri». 

H o j e abr iu ca lmo o com baixa do 

I j l a 1)4 pfenn ig , co t an l o- i e dezem-

bro n L'9 i mnrço a 2!'.2!> iifennig». 

LONDRES , 27 
Na qniuta-feira o mercado fechou J 

•intentado, n as com baixa do .1 a ü d. 
Vendas na ltolsa, '.UhM saccas. 
Abriu lirje com baixa nus opçõea do 

março e calmo, catando - . f. dc/.embro a 
V- b. 9 d. e março, a •_".. r ií d. 

(Cimiui ciai Tetrjivi Bu eiux) 

l í i ü , 2 3 

P a l e b u b ô n i c a 

C o i m U <|ua t i .n i t . . . rm .ua l r o . di H, 

Habadn tn , q a a ».|ul • • acH*>siii n a 

pM*ll. |iI>'Im lio l' <•• >a - Ml- bar 
c*.., fug iram M t a B»lt» |">r t rt». a» 

l j . i l i . tu pnr* llail..<||* 

Os rni|ir.'8*<liM> In c»rr* la • .1 « r i v l ç . . 

uosl.i i'lil*.lii du l i l i r i r tnt ho j i ' «.. l icitai 

n l l i r l n i . i t u . i l ' v*i|.'ll i . 'os. i'ln.|>l*atO 

durar • | i o U n ' . • i, «l|. g'.ii I . .|Ur 

artualu in i i l i . .» iut..t. i <•«»•••<• o in i lw* 

II... a a«iu . . !„ . . * .'ilt . r • ' I do» 

ou si na or.l*ti*4' • 

Al.- ú le n ci.i ., l..i -..' 
da uoil*>, n ... l i í . i r * I . . •ii l i»! i 

raso nu\u d.» |.m|i> 

H A K ' I OH »•< 

l l cnd i i i i . n los | « m 

Al faudora , : . * ' i r ; *« t i i<<is. 

I taoabci lur ia du l l i i i bi». • 1,1 

r . is . 

Mo r imc i i l o do |.nrlo 

Nau bo11vi rnlradss 
ha l i iu <• r apo . ollomAo >' .«r (.i, lo< *n-

do Dii.ii;.'.1 <*rrn* d* '•*!.' pnrn l i am 

lnr||(i 

r .m s-isia ilf» n ão t*t cb*~'> lo a inda 

n unitarial prcci«o f s». ' I n li* d * noiot i i 

br.» será pub l i c ado <. p r ime i ro numero 

do jorna l do Ol.vinpio l . i ina . 

Fal lecou bo;e o sr. C u r l n i IV rnando 

Murti i is, aux i l i a r ila casa Zcrrcnnr, 

Bú l ow A C. 

Hon tem , na 1'on'n >ln 1'rai», Moniin-

poa do tal. t e udo ini i iRuIl iudo iiHin de 

descobrir um bo te snl.un-r«idi>, po iecua 

nfocado, não tendo até l iojc apparec ido 

o seu cadarer . 

R I O . ' X 

No qua r t o q u * e occu)>*do por Acbil-

le Puzr i , bospei l* du Hote l da Kr*nç», 

foi descoberto u m depo»ito de armas 

do var iot generos. 

I n t i m a d o a explicar n p rocc l enc i a o 

o dest ino «les-iaa urinas. Ac l i i l l * decla- { 

rou ser repicBentante d o nma c»»a ! 

bclp:a. 

No mesmo quarto foram encontrado» 
diveraos raixôos, qno a policia deixou 
do eiamiuar. 

Foi sanecionada a lüi q u e concedo 

oito ino/.es de licença ao ilr. Al fredo 

Uarros More ira I.inia. lente da Facul-

dade do I i i re i to dessa cap i ta l 

Com dest ino ao terr i tor io .l.i Acro, 

par t iu , boje, .lesta capi ta l o secretario 

da legaçúo da 1 .olival. 

P t l i c l U v o t » 

IIm1i«oii-«* boi. •(.., A* i li. ra* d* 
n.uiM, im «uri-j* d.* H. ( d . t J * 
sus o «.i.lA.i* malríBi«.i.i«l .In disiiarlo 
chiiioo dr. l'*rloH .1* Ni*tur\nr nom * 
lima. »r* d rn.ii*i*u* 'laixulr* d* 
• *r«»llio. 

Foi .'*il«br«iili> .. rtino. «one^o Z*-
clmn. *rf«ln.lo lu |Mdriuln» do um 
Te o i|, I ifl» do t uuveli n .1* fc»i.»i 
li. iiUt, t> .1.1 lioív.t, a *i. João I na i i * 
tb' f .rvni l io * uv tu*, mi* 

Tb't'OÍ« do nel.', |. i atirvi.l* delicada 
• ii-sa .1* doe* • a .'HIVI.1m.1iih. Iiu pa* 

• <ii .Ia al imeda du '1'riiiiupbo. IH. 
Niimh,.̂  Ifliialuç.te* o voto» |. la vnu-

I i i i * . ! . ' • i HU'iu-ra*atlo*. 

- i a * aiinns Iii.J* a graciosa lueniaa 
Maria Aliloniella, llllia do sr. Hel *«-
tii'i» |ii*s. iit.iso coriolliriotierio . **lt* 
IiiitM'1 ii*(tiei*ut« .1. al* praça. 

r « l t e o > m e n f o s 

FalVcetao, em l.ragançn, o velho e 
nl.a-l. lo capitalista coronel Manoel 
Ferreira de fnrrallio, naturiil do Ja-
guar.v. 

Pj;Ta.uontus solioita.loa pi l.i Secrola* 
ria dn Agricultura- do Si'*í.!*i, á Ad-
nduistraçiío dos Correios do São Pau-
lo de a 'OSH llent.diclo (louica 
du Araújo o do <ilHi$, ao mesmo. 

Vão ser creditada* as qn inliaa de 
Ü.In . u Pedro Martin» Collaio» e do 
r,7'-l:n», ao niesino 
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U» J .»uua r . Oon4* 4 I... M**b« | 

do * V. Alva* A V IUiiIO d* Vuat-1 
r"( A T, i l i t l t |'*V* M*'» " Mrlnv*-
ii.i.nio du M U* distrai lua iin i m - A»« 
• iilvam mm 

|in Maeliu.lo A C , d*>la | mça , |.*r* 
II *rcl i lvainel i lo de *atl* uol.U»«li í« »o- i 
>i>n — Areliitnm ** 

l i e Panli i I i w i t A <*., d * • • l * ç » ' . 4 * 
'laia, p*ra .. nitminu li MI -h •"!* nota 

i <1. s VIMN du l'ltMU*0'0 Oolil a. II'* pia-
lairelotial ao rapt ia l . * as de i i i i i * . u m 

' «1'H.i H mi esfadt.H. . 
\ iriil"> 

I U U . 4 * 4» f re i . O M # » l 4 . M a II 

tviao 
I » "iilMa 4* mt 4» |Hr*aAs». * P«f 

drlar iu iD*v"«s du « " • s i " ' í » l * r » l . • • 
f*> piiiiiiu" i|u* *• aaiffA >1" tono» 

mi- |Mw>*«*iraa 4«* »» ai 
rum a ui lwicar ita **»*• o 4-. No|i» 

I' 
• u l l 

.1» li 
dl. t t l l l d l 

I ll* ik 

1*1. u ateli l 

u iiller*Ç"i>a 

iitea — Ar. lu-

sell.i II 

Ho ,i 
* \ i , d«» i * 

\ ailiaiitu .1.1 « |>l • I •> 
.. i p h i . . U II 'll 

\iIn-mm 
Um Kdr. i h*t . l I tome, d. ata pt.tea, 

I I ..ala I ju. l i i i l iu , ibi du tsaulua. J....U 

! Aii iuna^ Li los. da tio M..|f) t i i lnin l.»iMi-

1 ii A C , da tio N. M .nu.d F .vaii* u 

Mat l i n l . i \ l i . i iào, da dn Nil|misl iga 

Aliou Itell ikl. l io, .1* de f .Io», tio I'*-
1 r i l i l t l l lK* I '< n liailMS \ C . d* de S. 

I".|.IU J iHupi loi I.. 1'aaai'ia, d * da H. 

.In.ai d l ll' a Nl a \0t..nio t ioUçalvO» 

de s . i u /A l i t i i ir..>-, i l* d * s l adro 

«Io Cur to imiim o rr i r i i l e i du su is llr-

viia* comutei . i a c . — l iar ia !ro ía *'•. 

II* ** . i l l * i i * eai qua a . . . .ualiii.u 
i« i l* 1 'KU' l , u |o*'ir «lol. I* sm.lt 
i ,u de *or pr' .*»J.ai»a d " C M * 
• lia *U1 ||M* de Ia lairwu K»iw'f 

>i*. üaasai "i ioa aurusuii iaçaii 
' billi»-

U-

lili.a I 
» Uul 
a, no 
tua. u 
»*•* .1 
d* .111* quer para * **ud* do 
lia. i|utr p-irt a r*aari«l*ç*o d 
lltelea do \ullit e quer pa i * ••* passea. 
M'. l.cant e ie ln i ib ia dr«»a e»l •••iml» «a 
portador** d., b l l l i e l . s il.. \.dl* qno 
regre a i t t o n* ui. suia data >1* i iiilasAu 
do l i l l l .vln I I |'U>«*!;eiru deva eul ia i l 
vai ao., gi. ia ' l u i * t i t * a viagem par* 
aar ap i»a . n lada quando . i i g t d a |h>1** 
ai ieton tiwli a i i u iC r i n * bd*r«e> 

1'al.i •ub-dir*ctur d « Irsi.-ito, 
(i l A m a m A i n i n a 

liisj aclor do trafego no 'J'* dlatri. to 

Companhia fração Paulista 
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s eol lepi d.t . apil.il ou ilo 

U d o ijui' l.,i .ni | rt i| ' ' 11" .. 
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Ped iu remoção para o bairro de 

I.i l i i l i .ys. em He»rs Ne^ra, o professor 

da escola do P a u e i i o , duqnel le mun i-

cipio. 

I t ssumo dos prêmio» ila loteria da ca-

pital federal, uxtruli ida oin 2H d» outu-

bro de 1«Ü9. 

II.KMIO» OK i.11-.1.0'\ 1 lit)0» 
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Arna e Luz, 1> 

1 ...») 
i n i r . 

•>10» 

I.2S2 

1 Iu7!i 

O dr. ' 1 .'! ut 1'ii'voat o seus nnxi-

' i a res estr.u . "'.r.:p: n.dn us medidas sa-

n i ta i i as a .,-jo ioram . ubmct l i . los . 

E m viitr.11 .le J ropor la feila pe lo 

Jr. Nu no do Andrade , tlircctor geral 

da S a úde 1'ul' l .ca, l i tou cstabclocido 

q ue o coevei . io . ' a l io feito entre o 

llras.il o a II' publ ica A : . :.ti:,a se iú 

OT.élMitado ti o "̂ T inl ro u 1."» dc n ia io 

do Mino \indoT :u. 

O cloro desta eanilal p i e pu r i 

rcccj ição ao areebisjio d -loaq. 

co verde. 

KstA def ini l iTameute o rgar ' 
cliapa do depuia-lor o aeiia.loi'' 

-•"•- - r .s t , i < do 

'•s! • V!» 

11 Ar-

rues pi 

! O fjeneral ' ' ..n Ha ' ! 

ton-jc ao . 1 • i 1 '. > ''•'. 

do cXJil: 11 • , l' 1 ' 

raio no l ü o < n. ',.• do S-

(I c o r o v 1 M ,,.ira foi 11 

nuau i ia i !..'i • . le \"b> . . 

r i m . i o d o " .1 i .be i . l . 
p i " 

M inas l • r ios. 

a d a a 

fode-

lores /' O s ernr 

foram a. 1. .'os ; 

taes i luctuui i íss 

i i e Pir. s n ã o 

sei \irem do l iospi-
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resj ond . 1 

I 1 OS' u -
r i , a l im 

l1 o lv ido por 
" . u d 1, ]lü-
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7.: II I. 7>:2.|- r . o i 

4. 1 a , 1 ' - $ 

Todos os ii 1: 1 '• tei 'ninados em 7 

téui 1">. 

Tílf_-ra!'auia do prcimos .In lotei-la 

cxti i l uda l i on t .m , n • Io lo pelos a ;en-

t. s gernos e lepre-u-níaniea da Oompa-

nllill ( l j 1j jIl I ias S . ao . í l | i . : . i i i .'c 

1 nellio. 

•-•í^r^-j . • • >: . : 

Con.p 

•4ri« j «>$ 
tVtlllp. AlTUil e l ,u/ , 2.» | 

Kérie hOl 
Con ji Ferro C a n i l R. 

Amaro 

Comp. \ laçúo Paulista. 

• UnlAo Sfiortira. 00$ 

• Te'eplioníca. . ̂ '-8 

YEXD\B I IRA I . ISA I IAS IIOVTI5M 

. iia i>.\ ik.i.sa 
nu np . l a do Ki ta.lo de S.l"aul ., a HTOt 

In aevèee .1.1 Li nip. Paulista, a 27' l i 

'."o ul ni, iib ni. 1 i l ia-)a 27T.» 

! 2ã l i* tu, .1 m. .' 2 

2'* i..' ni, i'l"ii\ .i "..'7' S 

!'4 U'. ».t .rua da ' uinp. A. na . I , . , . » 

r .' l io, a f-'ií 

5 l ao . : rl. l'. I .iili f i. a 2703 

1. i ti - do l J i ' ' . 1!' -I, 12» . é i i , 

a liJ-õO l 

7IS 

721 

r . í 

7r,$ 
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i . i , de co i i fonu ldoda coiu o arl ü l l do 
; t í od igo i otmuercisl 

Ile I (1'irgol A Fillm, da praç* d* 
•lanil.airo, pura o mesmo 11.u, — ísatia-
façam o requiaito da letra ij. ultima 
par i» , do arl. I I d o due. tl|ii, tle IHK>, 

I I>e Augusto Teixeira da Cutiba, pa-
ra o registro do titulo d* sua nomea-
ção do preposto do leiloeiro desta pr*> 
ça. Holierto Tavaroa 

! l>o Charles II Wolkar, Fre4 11 
í fairchild. para o arcliivainento da» 
procunieAes quo lhe* pasd.ti a firma 
Arhuckle. Itrotliera A C., da praç» da 

I Santoa, para tratarem de r.egneioa ila 
iii'.»ma t;rma — Archivem-se 

l>e William P, Moulinier, para o ar-
, cliivamonto da procuração que lhe pas-
mou a firma .1 W. Iloauo A C., da 
' ].raça de Kantoa, paro tratar dos nego-
! cios da tneama firma.—ArcUire-ae 

l>u Manoel F.rnosto da Conceição, 
ngricultor em l íotucat i i . ]'ura o regis- i 

tro dns mar.-ua q u e ndoptou para o 

oafrt de ana producçAo.—•Ilegistra-ae | 

Du T".aiom. l ler t rnut , dusta praça, 

para ser nomeado traduetor pu ld ieo 

j u ramentado das l inguaa Francesa, In-

gle/a o Itúliaua.- to.oti i ip o secreta-

rio. 

E d i t a l 

l ) o •(-•(• •li i l u ü i n - c t o r i a • i l o 

« ' . i n f i i i i i i o l i d i 1 c o m o roHoluvf lu t i o 

25 i l u c o r r t ni»', t o u u u l u «mm inaioni-

1'I.m a o r u l 1 ' M r . i o n l i i m r l a |i''lo p i o -

f r n t f , t i n i m o c o n c o r i o i H t H |i!ir« u 

. ' icqt l l r i i ,ão i l o l .c l le ' l ü S c c ç ã o 

d e S ã j n l O B 

No <•«.'!ipturiu < «iiilrui <l.i Com -

pi i t l l l l t i . InrKO t i o S . U o n t o , n . 12 , rtiplon a u puilar«W fJUiar r»rtu u t j 

íoliltt.lo, Holün liilUi'Cl'li.8 tO'luH 04 xuaa a »unili'4« geral urdinaria 

fuclarecl uento» e lQfor«iivOc» «0-I Tba»our*ri» do Instituto Por. MO 

toa n iombioa i f l . a t l . o s deala I t ') 
ia.- cn i *v i o do íO lm t ado r . a o d . , . 
du provi .Ol.adur) a li . U areri i , , 
ftte i. d ia 5 ilo noveni l i io proxin.o. 
ta Ihesourana, a m por 'am .* de 
j i i * s |25|o .0 o BJtMisabdailc* 
alim da aer>lhea ox|*"lid» o com^ut 

l l e i t i u l oa , dov .-n . l o | a r a e l l o « « r o r n 
8. 1'aulo, 20 du outubro da l"'.".' 

d i r i g i d a s a» j.ropoata.a n o pra t iu | u e n b i q u k B i s u e s u i o o i A z m 

lUi ix i t i io l i e 8 ( Í i a i > , u t u u u u ' d e l i o j o í ' a k i » m . * . 
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1 0 - 3 ( i e r e n t e . 

SECÇÂO LíVRE 
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A HO ÇOMMF.P . Í I O 

lo m-/'., sr Ar l l iur Na 

l 'M S A N T O S 
i J ' i r , ti t I a . 
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r .n . j iM iose 

Ma'.' • •! t. 

io l':i i. i 

i l Ú í l C 

('•Tiianiliucu. 

de Sãa Paulo 

O meu psasa lo o o 

bi-uta não h* rocuiaiu 

tigaçõea 

Na próx ima so^nnda-foira, pub l icare i 

a -si.oi >i .a isTi pr iu* ' , vo sobro o pas-

sado do conlicc d o eslel l ionatario ,1. S . 

Ma. lusa 

I ' iovai - i enbio , i um eitcv \ n: \rrn*, 
como o honrado negociante ar. An tôn i o 

da Coshi F in to foi miseravelmente rou-

bado polo dito Medusa 

• 

< eiai .to iufamias que osso in livi-

duo ntira-mo, tenho a declarar q uo 

boii bastante conhecido i tu ÍS Paulo, 

ondu fi-li7.menta goso du conceito o cu-

feioi.ü 1,'tiiu famí l ia pobr-

Tebrea 1'alootres 

[ Maia da dnoa nu l peaaoaa c u r a l . i 

pa io Anti-Sar.oiuoo du Josua atluet m 

a sua afilcaeia no tratanianto Ias 
brea paluatr .a. iuternutloi i loa.ae. es 

' Dapoaito, rua l íosa i io , n. 7. droguru 

au Medusa Puuluta. II 

hon-

, IU 0 1. 

O dr. Bra-il S i lvado pa i t in bojo pa-

l a i asa capi ta l , depois do ler confc-

íenc i ado com o dr. X u n o do Andrade , 

q no ll .o d. i instrucçóes sobio a mis 

são que alii vai cumpr i r . 

lo 1 1. 

F icou resolvido quo o enu- olor A i-

ârade seja transferido j iara a J l h aOrun- | 

do. regressando o yíi.i,'/..ií '.o no por to 

desta capital . 

O dr. Pat i l ioo Wernecl í visitou bo jo | 
diversas ousas em que se luz a voudu ! 
de lact ic in ios, encon t rando cm mu i t o s j 
desses produetos 50 "[o de ngun. J 

As a l i ud idas casas foram mu l t adas , i 

aU-ra de sereBi obrigadas á inutiliaa-
ção immcd ia tu daquel les produetos. 

SANTOS, 28 

Peste bubônica 
]'>oletim <Io I so l amen to 

Ex ib l i am 13 doentes, entraram fal-
lecou 1, eiisteBi 14. 

U m doa doen te i 6 »le febre t yp l i rMo 
o outro s\ippõi-B0 ser atucado do inca-
mo ma l . 

Os dons doentes entrados súo de pes-
te bubônica. 

O fallecido á o que foi removido da 
aven ida Anna CoBta. 

O pie.sideiato da Re]mbl ica telcpra-
p l iou boje á Assóciavio Commerc ia l o 
soguiu te : o alvitre lembrado por essa 
Associaçfio eó poderá ser adoptado nos 
seguintes termos : 1°, permissão de en-
trada aos navioa no porto do San tos 
conduz i ndo generos al imentícios do 
portos nacioDaes, fiem passageiros, para 
descarregarem sobro agua , sendo o ser-
viço do descarga offectuado pelo pes-
soal dc bordo un icamentc , som conta-
cto com a gente de terra , determi-
nação para que os ditos navios depois 
da descarga se d i r i j am para a i lha ( Jran 
de, al im de soffrerem a quarentena pre 
scr ipta pe la auetor idade sanitár ia fe-
deral e sofírerem as desiniecçües regu-
lamontrfres; .'5o, prohibiç.'.o a l isoluta do 
atracar ao caes. 

Com estas medidas do ind ispensáve l 
prevenção, poderá ser a t tond ida a re-
presentação da Associação Commerc ia l . 

S A N T O S , 
A Associação Commeicí ; iJ , ii;. jion-

dendo ao sr. presidente da l lepub l ica , 
declarou quo a pr imeira o a terceira 
das condições impostas são inexequi-
veis, por íalta do embarcaçr.ca aj 10-
pr iadas para a descarga por mar . 

A segunda ó perfei tamente acceita-
vel para os navios nacionaes. 

Todas as condições são, por<'m, dis-
pensáveis, t ra tando se de navios ex-
trangeiros que recebam cargas dc por-
tos naciotiaés sómento para este ]>or-
to, do onde, depois do fazerem a des-
carga o receberem cal«5, part irão com 
dest ino a portos extrangeiros, dispen-
sando, por íhso, as medidas san i tar ias 
o a permissão quo lhes ó concedida. 

O accòrdo citado no regulamento da 
navegação por cabotagem satisfará plc-
namen to as necessidades locaes, sem 
risco para os demais Estados. 

Bastará q uo o governo ordeno aos 
inbpectores das Al/andcgas s i tuadas no 
nor to o no sul que permi t i am quo os 
navios extrangeiros com destino a es-
uo porto façam o serviço dc cabota-
gem, como lhes faculta o citado art igo 
daqne l lo regu l amen to . 

Aguardamos solução fav j rave l , quo 
dependo apenas da boa vontado do 
governo, com a qua l contamos. 

S A N T O S , 28 

Foram apresentadas bojo ao inten-
dente municipal 35 petições de 54 ne-

ábeiantes de fmetas, pedindo indemni-
í ção peloa preju izoa soflridos com a 

ftpprebepsão d© generos do seu com-

™orcÍQt 

X a prosiiii . i ' • . J.-i.i- ' . : 

tro do l l x i i i '1 r c l.ii , 

li via as.sigiiui.. . . - | . t « - * 

tes ã qiKífit.io «lo btu i t .s i 

puizes do »IUO f •'. ) I '1 '1 

O g''n<*r.il ( . , . ! , . i 
ĵ ara tomar ti tc ii" ' . . i 
cação, eabe:ido-lhe i1«mi ;iiai" ires cííií-
ciaes pura o mc.^inu liui. 

Na Câmara dos <iei í.t.idos entrou em 

.'»a d iscussão o p i " i rei' ' nto a im 

]iostos, oramb» 1OÍ! I .Monto-

negro e Carvaihal . 

E X T E B E O R 

i i O N U R F . B , -J-

Duzcn tos boors que estavam em l.a -

dysm i th foram transfcrido.s para l J io 

tormar izbury , logo ijuo cheRuram, foram 

encarcerados. 

Diz-se quo os bosrs, q u a n d o occupa-

rauí a j u a ça de Vr.vhurg, encontraram 

grande quan t i dade de armas e mun i-

ções (jtie os iuglezes t in l ium abando-

nado. 

rv p P i * 1 

/ 1 

ft-' ií:o losé 

Pau l o . -.•:> ilo ou a ... do 1 

311 .M O I 'A^fbl.Vl, 

O r< o nu*. o.. d o -lu \alon 

1,1'. 

No combato entre os bec:s o inyle 

zes, no Xat . i l , aijiuílloa t iveram quatro 

ba ixas o onze feridos; ignoram-ao as 

perdas que as forças ingkv.as soffro-

ram. 

Os boors augmentam com vi;;or as 

forti í icaçüos de l i imberlov. 

O coronel T u m o r d rrotou os boors 

tendo este3 triiiTa baixas e os inglezos, 

v inte o cinco. 

P A R I S , 'JS 

Par t i u para a Alrica o cruzador 

sarJ. i 

R O M A , -J.-i 

Assegura-sc que m I t á l i a não inter-

virá lia guerra da Aírica. 

C A P E T O W N , L'S 

Kstá assignada a anu i i l lação da iiarto 

do terr i tor io da Colon ia do Cabo an-

nexada ao l i s tado do O range. 

Con t i n u a o bombarde io na parto sul 

do Mafek ing ; os ingleze- resistem com 

hero ísmo ao ataque. 

Chegaram prisioneiros a Pieterma-

r i í z l iu rg os rapit j f .s l>eeor!, Hammer , 

i iglan, Dot tne i , Veuh'"í-yrr o JW s s<d-

dados. 

— I 

Cor io o boato tle que uma co lun ina 

de boors atacará Uuloma;.-o. j 

S. P K T E R S B U H O , 

O czar prob ib iu a par t ida de volun-

tár ios para o Transa aal. 

Tia grande act ividado no ' J i u i s ter io 
da Blarinha para reorg:iMsar a es-
quadra . 

I-'oram descobertas graves faltas ] ra-
ticadas ]a:los cbeies, (pio foram j• i*« soe 
o res]'Onderão a conscll io. 

M A N I Í L A , -JS 
O 19° regimeido amer icano aeba-se 

seriamente a in taçado }>elos tagalos. 

S A N T I A G O • 

O min is t ro brasileiro assmumi o tra-

tado do commercio com o Li. Ie. 

TTouvc um grande tei rcii.oto < n. < ..1-

lan , causando consideráveis estragos, 

desabando diversas casas. 

ASBUMPÇAO, 
O pres iden te da Repub l i ca otlereceu , 

a Ma i b a n e aos demais membros da 

Commissao Sanitaria argent ina u m lau-

to banquete. 

Jt:i t condo üf^-oi-ios 
maio b a n c > , a . , [ • '. 

A's 11 ipJ Loias, o n.crcado t .rmou-
se, adop t am lo oh bancas a taxa d « 7 
!|í'i, «pio era ' . ral. 

C. roa de ! • Ilu, a liaiKjiu l-\ • „ . e 
começou a sa ai a V •.) aci»iu;».iiil u:.-
do-a os baiiv.'t'S / l r i<mltani8tne, /i, . /-
J1.il.- c Co)iitir:r< iu r In Instrui. 

Nesta po-iráo conservou-se o mer-
cado e s t a vd at-' a u l t ima hora. 

A tarde, eonMt:uaui a lguns !.»--nrios 
a 7 l[s na /»' n^ 1 Fraudai o Jiraai-
Iia.nncie Un, . 

O mercado lucrou frouv.o, v igorando 
nos bancos a iaxa do 7 

O mov imen to tle tjansaoçòes roalisa-
das durnt i te o dia foi pequeno. 

Pioalisnram se a lguns negocios em ro 
passado áp taxas de 7 a 7 1[1(». 

Os extremos foram de 7 lp 2 a 7 1 [3 
para o papel bancar io e de 7 a 7 

.".[IR, pnra o outro papol. 

Uis as eo.açje^ tio cambio fornecidas 

hontem pola B Ara iio S. Paulo. 

i i i na ' o ar 

11 I M . L O 

1" a rui V' r 

u d i r i i« : 

i iu maiih 1 

i t í l ieüa 

. ' li o !•>. 
. i . "•:.! . 

E|-i a 0| 11, a 

M . l.a 
1 i r o i ra a 

i.ot.io o 

CIRCULAR 
i i im 11 

Ao ron.mn, io cm qrr ll c a >i particml 
I tober to Tavrirei ant igo leib.eir 

ta praça part ic ipa rt v s. que r • i< 
sua upeneia rt rua Josó l íonifa.a 
117-H, onde recebo toda a s.irte do 
FÍRnações ] ara vender, hi bi 
bientu lo^o iipón a venda <• m-. I 
pro o sou procodin ienlo , «li;i i 
po que exerceu a profissão 

I'a/. lei lão pcssoulmento d ; 
i^prcic, fora do nrm • . m • . 
conformidade. 1'ayan.ui.ta . . . 
li a Ia a venda. 

ÍSclllcitamlo sua Vale.-a • i 
espera merecer a mo- .1 . 
quo seinpro o por lar^ .. ..1. . . 
t i n£u iu 1 -ita pi .o a 

l.i; J . bom 

1 

•1<* 

pcit. 

e 111 >la 

M„. i-

poitu, 1111-

' 1 r ro 

! • 

u 

« T i 

, lo-

alilni 

o i 

1 !>' Dr \ .lati I ' 

sul 1. 

n. .V 

'1 : ' 
t.'. 

1 |A . "I'|H' 

.11 

]• >., •} 

PríMiilonl. 

Mal ta .'.'ei' 

li., da C " ! 

• li...o Cand i 

Ju l i i .o ti Ali ; 

VI ti. . "S 
lio dr. j u i z 

commercia l dei. 

do que, por 1-

corrente, forai 

cius de A. A. I 

ciso Augusto 

d . atii praça 

do. 
I',li!' 'MII0I.10 • porlul . 

. Hei 
" .don 

.1 (.'. 

.'I 'I1OIIO, 11 

, a 
al io int 

•io, '7 1.1 
O. f i o " ' . 

>M.\lK':t 

r rnoo j i io do 

I'. 

•orvi 

r .o 

T M . 

Ul! a , 1. 
Ali l'C.,;i'l:ls 

a 1 ai. o n.ot 
1- 'j-1 

As 

ll.o 

7 . 

I "Io 

A u l o u i o .1 

istos; depu tae •e.ç; 

> jMartinH, J o ã o An t ôn i o 

i'.|.lu'.(í l.airiloso. 

a. 

| l ' l . 

Ia D i re i to da 1H vara 
|a capital , communican-
int«nças de i2ti e 27 do 
i decretada» as lallen-
e ie i ra da Cunha , o Nar-

< e Moraes, negociantes 

FAQLTS | 00 DTA91X 

Londres j 7 'J/•í'J 
P:»ris 1.214 
Uambtinro ' l .df íoj 

Ita.ia . . . . . | — I 
Ponu^-al . . . . I — j 
Nevv-\ork. j — j 
Bobei-.nob . . . . I — ! 

F.xti cm os : 

Contra ban<jiu iro . . 7 1 10 a 7 
Contra a c aixa matriz. 7 1,10 a 7 

ICLBA D E S. PAULO 

ULTIMAS (OTAOÒI.S 

VT̂ T \ 

1. :jos 
í 

1 .2!».") 
õ5s 

7.(j!»0 

Vend. Comp. 

U7o'i5 j 

— ! 830S 

FINDOS rULI.I'"«»S 
Apoliccb (lo listado. 
Geraeí coin 1 /0 . 

> 5 o . 
Idem cautelia . 
I.ots. da C. Miini'1. j :vl 
1.° emproí t i iuo . 

4.° » . . 

!>.« » • • ' I 
la tra--. da C". de Santo:', j buá J 

l w 
D o dr. ju iz f d e Dire i to da li11 vara 

commurcjul desfa capi ta l , communican-
do que, por seMen^as do .*ív) de sottm-
l)ro, 1 o 2 d» corrente, foram decre-
tadas an faÜiíii^iás dos negociantes d<*s-
ta praça \'icente Z ig iot t i & ( ' „ L u i z 
,íos(5 lJarca Uos ClacU, J u s t i n a Pabre-
gas. 

D o escrivão .do dr. juiz. do D i re i to 
da comarca do .S. Carlos do 1'iuhal, 
commuu icando que, por sentença do 
2'J do corrent", foi decretada a fallon-
cio dos negoi iaptes daquel la praça Vi-
cente S tama to , /F i l ho C 

Do - .ci'i > ão «lo dr. ju iz do Dire i to 
da oi marca de San to Vntonio tia Ca-
choeira, commun i cando quo, j;or soji-
tença do 21 do corrente, foi deerotada 
a íal lencia do r.e.focianto daque l l a pra-
ça Custodio Aj i ton io Mendes. — lute i 
rad i 

I >e S. Carlos do P inha l commun i-
cando (pio, por sentença de 2.» do cor-
rente, foi decretada a fal leucia do no-
tjoeiar.to dai juel la praça, \'icento (Sta-
n ato l i)lio 

D o escrivão do dr. j u i z do D i re i to 
d:» comarca do San to Anton io da (Ja-
clioei a, commun i cando quo, por sen-
tença do 21 do corrente, foi decretada 
a fa'!encia do Custod io An ton i o Men-
des, negocianto naque l la praça. 

f>trj ida de Ferro Central I5rsi-.il 

A\ ISO 
Do ordem da direetoria 

b l ico íjiie, ilo amanbft cm 
LitiiiS S 1' 1, exj>reHso, o ÍN1 I* 2, mixto, 
não to rã o paraila na Estação de Ciua-
vuun. 

Estação do Norte , 2<i de ou tubro de 

A i r n i r u Ah aí: ií-, 

In^jactor do trafego do 2° d is l i ic to . 
:i - 3 

por ( 

t-s .io «ii ;í. 
:i, á o m.i is c.:i-n;'. dos reme i 
: lo-» jiara combater as moles' 
/anta, astbma, tosso nerv( 
t io. catarrhos, bronchi tes ct.-., 
iu!>nte os microbiog ou germens 
s as molo :is do peito:--C, por-

tanto, é o uii ico moi l icamento a quo so 
deve recorrer contra as molést ias pul-
monaros. 

faz pu- j Sou eiíeito salutar ó constatado pela 
doante, os maior ia do g rando corpo medico do 

l irasil , r i i i !e . Argent ina , Uruguay , Pa-
ragua\ o l io l iv ia , como do reino do 
Portugal , l lespauha . I tá l ia e do outras 
nações da Europa o America. 

Vendem-se a três mil ióis o v i d ro 
em casa do Leb i o I rmão A Mello, i na 
l õ de Novembro , I, o em todas as 
boas pbarmac ias o drogarias. 

Ih l.uiz dn 

• .oi. stias 
S-m/a ( a>tr 

>nsultt 
do 1 ás I. 

letrada de l erro Central do Brasil 

a viso 
D e ordi-m da d irector a «lesta estrada 

se faz p u b l i o que . de hoje em deanto' 
os pasR.i;.'oiios {'ortadores do passapor 
tes aani l i r ios, com pioeedoncia do San-
tos, so i oderão embarcar nesta estrada 
com destino ao 1!io de .lanoiro, e para 
as estações in termediár ias pelo tr« ni S 

Irmandade 

Do ordem do sr 

de São l iennl le lo 

convidnm-s juiz. convntnm-so 
os irmãos p i r a eomparocoreni no con-
sistorio dobta I rmandade domingo, 
do corrente, ãs 2 1[J du tar.b;, a.im do 
acompanharem a ]jroci.ssjo «piu >.'.liiiã 

1 T r a t a m e n t o das molo-i t i i t 
cou ro cabol lurJo, d a barv> i 
sobrance lhas , das pos tanas , : . 
A L O P E C I A S calv ic io>. po r ] 

1 cesso i n t e i r a m e n t e m o d e r n o 
AfFccçõos da po l l o e s y p h i l 1 ! 

DR. PÂULá u m 
med i c o , com l o n ç a prati'?-! n^ 
hosp i t aes ria "Europa, mn rab ro 
Koc icdada do H y g i o a e de F r ; 

Consu l t o r i o : R u a 15 do N 
' v o m b r o , 28; do 1 h ás 4. 

R e s i d e n c i a : A l a m e d a P a rã o 1 
P i r ac i c aba , 10. 

j To l p phone 120. A t t e n d o a o'; 
m arl os a dom i c i l i o . 

Tr. n -! 
n;o<ia 

.pu-

horas > 

I .slaçã' 

jiarto 

a m a n h ã , 

i di. Nort i 

la L.ita -ão do Norte i 

1'aulo 

M \ n 

27 «le ou tub io -

r.i. Joa ,1 1 M I'i (' 
Procuradoi-. 

Cr. Melra — %rnt»i« 

iü .-ua ro- idencla ; 
1'1'o Piracicaba, ri. 

Aviso 

do Ol l tubi i 

A ií i li A i;.\ a ir 

M A T P TC A R I A de I\ Du l r a é o me-
lhor remédio para a denticã<> nas ei 5an-
ta .̂ 

O dr All iv do >1. (1. 

A o de 
do ..d .oga i 
ítctin.lmciif'' t 
V"ca< ia, ã ti a . 
ac!:a ad:.-j»'?iv 
ain:'.ro>, i:!le, b 

O i M i 

com ' 
a Pinto D i t 
dr. .n.bo l; an 

m o m u (penjitorio « 
da S''', n. ond' 
• f-eíl. «"Ilot:tUÍnt 
I.u i '••:• U'"'oei ,, 

valor 

upio 

Lei t i a perdida 

Perdeu-se hoje uma lettra d 
«le francos 277."• e '*."» ccntimos, 
de S ( ' ol-ain C l i auny \ Cirey, acceite ]>or 
Domingos «la ('«>.•-!a ferreira e j agavi 1 
ao 1'ai.co 1'rancez do lirasil em do 
de/.ombro futuro, pelo (pie se previno 
para (pie nine,nem faça tr:'usacç:"io coni 
a di ta lettra, ]iois e acham da«las as 

lu te i j providencias prceKv-. 
S. Paulo, 27 — 1'• 

ei-1> ei ili. ta na 

m jinilit o-a-, mudoa 
C0\S( LlOKIO MI.IUI I 
t i:a<'io, ;'">• \. ('ou •: 
1 ">.— Telej-lione, 

Ies,ias d i 

•inH\i 

ia •!() 

\ Ll il 

O 
11\!.-

i-nt 

ht 

i vk -if.vKH:\M-

? 

B U E N O S A I E B 8 , 2H 

E' oicellonte o estado sanitário ora 
tode o territorio. 

úo tsnípo dü Hera 

(1 m-hntr.,, C-.hihwrciO <1c Paulo,* 

C A P I T U L O X X V I I 

Prognei-a na J udca , na Crecia, no Ar-
cliip* I o o e 'ata cidade, sem eronças 
nem Deus, on.ío pr imeiramento i cs i d i 
como prisionei. o. Agora, Pedro, mou 
superior me chamou para dobrar aos 
p̂ H do Chriato a altiva cabeça desse 
tr ibuno/- plantar a semente da fó nesse 
torren»»'árido, quo o Senhor ferti l isará, 
no po ; i ' o de produz i r abundan te mdsse. 

I s to d izendo, ergueu-se. 
A Cri-pus aque l la figura m i nguada e 

curva ]>areceu, então, o quo na reali-
dade era—um gigante, que ha\ia do 
aoaiar o mundo ató aos alicercos e 
conquis tar paizes e nações. 

CAPITULO XXVIU 

i P l IHOMU A V lN IC IO : 

Po r piedade, caríssimo, deixa do im i 
tar, em tuas cartas, os lacedemonios. 
ou Júl io César! Comprehenderia teu 
laconismo, se pudessei escrever, qual 
Júlio,—veni, vidi, tici. Ma? tua ultima, 
entendida ao pó da lettra, quer dizer 
-~veni, vidi, fugi. 

.T;i que semelhante epi logo ó diame-
tralmente o p o s t o a teu gênio, já rjno 
ost is ferido e cousas extraordinarias 
estão so passando comtigo —precisas 
ex]»licnr-te. Corto, meus olhos mo en-
ganam, quando leio que o gigante ly-
gio matou Croton com a mesma facili-
dado com (pie uni mast im da Caledo-

lobo, 

quan to 
d tornar 

destilad 

po-- SI lll 

ido 

•niiie a-jii- lio 
tre chr: t.cj ;, est 
to deram, a sub 
linaliai iite, a sin 

ou le t • achasto en-
, o tratamento (pio 

:(juento fuga do Lygia , 
u lar tristeza o i iupi io 

le tua brovo 

nia matar ia um 
da Hibernia . 

i r sus valo 
mo depende 
j erad«;r. 

(()uan«!o eu regressara cida.le, quero 
conhecer mais do porto esse iy_ io o 
j)os3uir uma estatua de bronze do gi-
gante. Ahenobarbus lícará ardendo do 
curiosidade, quando eu lhe disser (pio 
a estatua «• feita do natural . Es tão ra-
reando hoje na Ital ia o na ( írecia os 
verdadeiros atldetas, do Or iente , nem 
se fale. Os germanos são corpulentos, 
mas yens músculos são cobertos ile 
gordura : são maiores cm volume do 
(pie om força. 

Pergunta ao lygio so na sua terra 
ha outros como elle, ou so elle consti-
tuo excopçno. L'ode acontecer quo um 
do nós tenha do organisar officialmeute 
jogos públ icos o será b o m sabermos 
onde encontrar os atldetas. 

Dá graças aos deuses do Oriente e 
do Occidento por teres escapado vivo 
das pataa daquelle bruto. Naturalmente, 
eBoapasto por seres patrioio e filho da 
um cônsul. Tudo quanto te succedeu 
mo lova ao mais alto gráu do espanto— 1 

tação «pio t ranspiram 
carta. 

Expl ica me ha muitos pontos quo 
eu não p - o ei . iuprchcnder. Para di-
zer-te a verdade, asseguro to com fran-
queza quo n.io te entendo, nem a ti, 
nc :11 ;•«,, cl.rislãos, nem a l.ygia. Não 
to ulmirc ; do <pi<3 eu. que de tão pou-

- «•• usas cuido, afóra a minha própria 

Na < a] 
quadra (' 
m:ii(»:- mart \ rio 
lavrando por tod 
febre, frio, dõres 

0 corpo o t'"--s(! 
(> curativo «• 

Sri»(»I.il k \> I e 
t ido proeara «-xt 
de outros pr ; ,pai 
a casa I.«•'Me,' I 
Capita l . Ceão <1« 
tos, e a I 'rogaríí 
1 lio de . I cm i ro 
li. 21. 

Otieixunic çcra! 

I e no interior 
rrorosa ])aia o 

li.l e-t.i 
»s, e para 
intlueiiza 

i p i l ie, atacando com 
:tb( 

p.-ttma-. 
em todo 

dos (l i 

Moura 
Silva ( 

COM 
o mu. u 

t 
Escreva 

Na e 
planos 
tom no. 
nevent' 

• s.on. peça tão íi istantes noticias tu • 
o i t i i bn i imra todos o^ses negocias 
us , j- r cl 1 s:lo meus também, 

-me logo, porquo não sei ao 
uando poderemos encontrar-nos. 
ab 'ça do !>arba-dc-Uronzo os 
mMda i i como os ventos no ou-
Por ora, emquan to está em líe-

>, mostra desejo de seguir dire-
ctanieuto para a Orecia, sem voltar a 
Pionui. En t re tan to , Tigel l ino tem-no 
aconselhado a ir pr ime i ro a Poma pas-
sar alguns dias, pois quo o povo, do 
tanto chorar a ausência da imper ia l 
pessoa lê—a falta d e pnnrs et dr: rii ^s), 
6 capaz de revoltar-so. Não sei, pois, 
para quando será. Se íicar decidida a 
viagem á Achaia , <5 provável que dah i 
passemos ao Egyp t o . 

Insisto muito para tua vinda, porqa« 
penso que no teu estado de eapirUo a 
viagem a nossos divertimentos bâo de 
ser excellente remedio. 

( O m * * * * ) 

do Corpo 
at:i;s(a: 
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• c c o n h e c i d o q u e o o l e o d e f i c a d o 

dt- b a c a l h a u u n i d o n o s l i y p o p h o s -

p h i t o s d e ca l c s o d a p r e p a r a d o 

c o m o o a p p r e s c n t n a 

t u u i . k ' 1 | i r i 
; i'j |.r .diü,o"» r l 

Vi' JCvp.IIÊ»a; 11 

Jh\ K.iphfUilt Cunha* 
ri*rlaa*p*l.j,SU.Catk.( kia.il, 

E m u l s ã o d e S c G t t 
n a u t e m i j j u a l . I3 'a l i i o s m a r a v i l h o s o » e f f e . t m d e s t . i p r e p » 

ra^üo n a c u r a d e T u b e r c u l o s e . l i . r r o p h u l a s , A n e m i a , K.achi ' 

t i s m o , H r o n c l i k o , T o s s e e C< j n .U Ípa r ôes , Líc. I . < cr l l e nM 

p a r a i r r i t a ç õ e s n a p a r p a n t ü c p u i m ô e s . C u r a ; , " h t l i y s i u b 

^ vc&üa ria : .da* aa fliitrinacU». -- -alcfiUiBi. - ei 

* 5 c o t t & Bowdc, C n i m i c o f , . N e w \ o r k . 

CLUB 
P r o g r a m a s d 3 2 5 c o r r i d a 

2 9 D E O U T l í S R O 

. m act" 
o < j-pectaculo i 

A s í a a s fcen^allas, 

•i| pluiid ua 
HITH I 

j eedia 

d. V. 

-.O' 

'adoro* do Cie 
a e Mvira. 

•I aimiv i .nr i 

PAIIF.O Mlraiidillii 
ao I" e # ao ií -

uiuelina . . 

à.irandella . . . 
Cu.-i o . . . 
O. m 

-Pi ni o-
-1 I .0 m*. 

"il » 

PAI SO - Mo Ir st a — I 'i • tu.ou . 

•Vi j ao 1 eIU if ao - ' — l.üu'J nií. 

d i 

1 D" 
•1 Cru 
a c in 
1 i l u 

•mona 
- arú 

r i 
.-1 

Kiloí 

.1,1-

Sreiiiidhio A*< i -ii. 
I • si- -. • lio. 

1 l'\',F.O—Ooiolaeã • - Pr n 
1 i*- i o 1 ' ao- uo T—l "'" 
l ievu i . . . .rl 

1 ,.-!< II . . . . "3 

Pord' a':\. . . . -M 
i l . . t li i . . . . d 

\ 1.0 
i 1" 1 e 

lia 
.-.da.- La 
• ileniO.-i I 

Jortev- lnli—I'i"Biiu-

,:) L, 
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d l e a e s c a n > c í b 
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I l I B do lut 1 1.1 ' 

jüirii l i l i i !i s 

E P 

i D ) POIt 
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edioli o as 11 

r, • pau 
r,o -í 

1 ' 
•J A iu 

Kr. 
-1 I :. 

r" au 11 

:: I, I ., 

0 — Atmiri lie—1 1 
1 1 - 1 . 

apti\ o 

•ti 1 'S 
'lllll'. . 

kl Oü 
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. . . , 
.1 lud '.<•.t 
. 1. iu. 

O a-t ' 

Ps-iceSa 

,e a i ia 

AneU 
r.,10 

L J> 
11'ivo pr 

' u 1 -:'id o 

R A U J O 
11 • 

A I 

• li fíSflíJiO 

p d n ile todos 

• ;OS 

t i a s c i e Ssoítmo.-is 

W/ . l .M 1A 
• .: ilo p >, e ' :;ili'.. e obre a 

n 11 e al-íun.a: cotias du li-

,•',.! e, ilep lis, um pouco d" 

.\Ã() l-;sT!;.\(i.\ 
Muda de usar -Ii- poi 'le lipip.l-

mesa o tecido quo te ipioi linijiai'. apj 

qi do om cada mancha tnai.- . „ ni 

nioMHO na qnatilidade d am.n ijae 10 .íiilcar : tillb-icnti•. reirulaiido 
colher ilas d" sopa paia cada meio < -ji» d molha. - uma e-i-ov, 
10 :-a di:s. . I i içio o este 'a .-'• a fazenda, at"'|iie üque limpa o uniforiue 

na cOr, alai andu se .sempre com o liqui .o p-:rO a nianeiias que furem 

ap, arecendo. 
Os chapéie, por mui- : u.;os que iVejani , ficarão novo* com u n a 

m i' a appl ieafao db R . n i vador l ã — 1 . . . 

Vendas por a tacado e a varejo na casa l l u s s o n 

Raa de São Bento, 34 

1' 11 ii -

) 

o 
• • 

- > » « « 

o frognozes que tem «fira» ' l a B ' • 

• lio todas as qualidades I «""da-roupa coKoen. .,:, . 
• habilitado a fornecer mu- "ei-viços para Io, ette , im a ela.•,. 
eis O bellaa e por nouco paro juntar, ílag. n- «me...-ano, 

l u L i n , 

Cctmjnísaíiŝ os üSe 

Ciiít', borracha e im í ros hcihtos 

IXEIUO 

» 

A I I 
tico 'I' 
-arta 
pie lii 
fiz ca 

CURA A MEDITAR 
• le f -vre i rn de 1 S'j7. um p l n rma t cn-
Pariz recebia d-i um <1 •• -ntt- a seguinte 
« II.i ar.1101. apanhei um ri .-fi iatnento, 

' iíeii uma f u t e cun-tiji;.',.".> de que não 
-o e d' :, "i ieroii ern uui r i i rn ca-

lari lio.T nlioa::o a 
uma t e r r i ie i I.: • -
chtti ' . u i .--o 
respirar á vnnta'!e, 
pois teniio t aauJe 
opprf jsão. Tenho o 
e-tomaço cheio d" 
vi'C(' idades, r.ãc 
poiso dormir. Te-
r lio todos oj dias a 
peito clicio cia ca-
turrlio ; tusso o es-
carro todas as 
manhãs durante 
duas horas, antes 
que as viscosidades 

se despefiuem , 6 principalmente no inverno 
que soiTro inaî . 

F R A N C I S C O M A R T I N E Z 

nt'i i'- uo \omitar e no entaut i , li.io 
t vomit'1 F\|i' i unentei toda a sorte de remédios, 
I l isanas, xaropes. nada me al l iv iou. O uicdico 
I disse-me que eu e-taia ficando asthmatico. Não 
: tenho appet i te liem irosto de nada. 

ii l . ' . i i > i i . 'u jo rna l a nar : e i i r i a i curas 
'1 l . .i . Alc itrão em c a • " rl ' .-.ticai ao 

i i i.i -i: : i v e i- i n- o oLi jçqut i ce a andar-
: :•• : : vidro do verdedeiro A lc i t rão f b i j o t . 
' •: - i i e r se com ellc Tico u l l iv iv lo . AíSi •au-
1 ' : IVmci- -o êJ ír t inez, p laza I J i yo r , A/.an-

• a-o (Perii o 

D -pois da ter toarado c'o verdadeiro Alcatrão 
í i uyot , o snr Mart inez torne u escrever : « Azan-
fraro, lã tio Maio de 1897. Mui prezado Ftir 
Gtiyot. Tomei o vidro do Alcatrão IJUT V. M^ 
mandou-ma, tomei-o ás refeições como esti 
pre-cripto, isto é, uma colher, de chá, ce alca-
trão eiu cada copo de liquido que bebia. Depois 
de ter tomado esie primeiro vidro, j i me sentia 
inuito meliior Escarrava mais licilmente as 
viscosidades que me obstruíam o rstomago. 
O appetiie está quoreudo voltar, o juido dor-
mir algumas boras sem ter a respiração presa. 
Continuei a tomar o Alcatrão Guyot c, no fim 

d ü C t t ü í a 

r r • a: parecido, i '-'.ii' 
•i-arro rnai- \isco-
ccmpletamente a-

cuie.avani t itd" unham o 
au'ora bom appeti te Não 
si'lad'-s e »" l 'aram-me 
forças 

ii f - r i deçn |h-> f i immtrmentc por t t inven-
tado o Alcatrã i ( iuyot e i ã , pos^o deixar de' 
recominandar o u ; c-,ii".i o a iodas :.s pessoas 
qu1. 'flr -m d i brnnrh i tes c ralarr l ios corno 
eu r.oíífia. — Asmj: ado : Franci.-co Mar-

tiIK2. » 
O t r o d o Alcatrão fíurot em todas as refec 

ções. na d ó f : i i .dirada i i certa ac ima , basta 
na verdad"1, p a i a cura.- cm pouco teinpo a| 
com t ipação por ir: . -rt - az que seja o a 
bronehife mais inveterada. Consegue-se at4 ás 
vezes cortar c cunr a tísica ja declara la, 
porque o alcatrão faz p&rar a decomposição dos 
tuberculos do pulmão, destruindo os maus 
microbios, causas duna decomposição. — 
E'slmples o verídico. 

A menor constipação. h descurada, pode 
degenerar em bronchit" Por conseguinte, não 
se deve cassar de recomniendar a os doente» 
que cortem a doença logo no começo d'elia 
tomando diariamente Alcatrão Guyot, que se 

do terceiro vidro, os accessos de to=se que me i acha em todas as pliarinaeias. 

í V r í e e b o m i;oive....ins t.. 
railos para meninns. a na ioju 

l.nihtarlc, travesaa d " Paredão, fi, 

e na caaa l i l ia l , rua i lnrão de Ita-

pei in inga , 11. nlt. 

O 

O A R A M E F A R P A D O 

R ' lieni-.-e r..'H'.ri aturas : 
1' rlrim-btre loS' 0(1 
Annual 3"$(KRi 

Pagiiraento adeantudo. 

\vci!!(lii (I.i i i tcmlcncia . 101A 

dAVMK MONTA LKtillK 

• 

Vende-sc por p reço b a r a t i s s i m o 

1 eauiilo. f in 'c i i naudo ad-

e.4»:uitlo nnhi i i tado a lornecor mu 
«ia- l.oaa o bellaa e por pouco 
pior o, assim como materiaea para 
i'ir-l:i. , pr iucipulmci i to t inas o va-
sos i ara entrada?. ,'j-l 

üM 
i .rnosto Papf , p in tor rp-

i ru l i s l a jií mu i t o conhec ido 

neste l istado, pelos sens nn-

merosos tru liai l ios, p a r t i c i p a 

•i todos ijiic desejarem os 

seus serviços qno sc a cha 

dc novo nesta cidade e re-

cebe encommendas na rua 

Direita, 10-C, (2* andar). 
10—3.. 

ca para jantar , ítagi i 
guarda louça, sophá, guarda-
das, n ' .-iijiia. para efletnras á p i ati-
l a t i a , apparelhos para jun 'ar , ditos 

' a lmoço , louçaa vuisa.talheu : ,guar 
da-prata, hutfot etc. 

I Trem de cozinha f f i u m c n -

taa para j a rd im . 

Quarta-feira, I de nove muro 

A S 11 II OI; AS 

Rua Rego F r e i t a s , 4 5 

Esquina da do f icneral Jard im 

V i l l a B u a r q u e 

Casa 
Vende-: e pela insignificante ifiian-

tia de 1 1)00$ uni ehulet, com ilous 
quaitOá, Rala de jantar e «ala de 
visitas, ediflcado em terreno que 
meda 20 metros do frente por 42 de 
fundo, tndo no valor real de 7:000$!l 
Est l situado proximo a Avenida 
Paulista o informa-se, por favor, i 

irua Major Uiogo, 37. «-3 » 

1 n:o:or a vapor, ib- f"i 
ni.r iMjlitiente liem. 

:: lerno. ilo feiro eoa :::: , Ii11,c•.• n nulo . 

1 tupia com tran i.i.ss, ,e.. : r . 

1 sen a do filas, ulem ideai. 
1 » circulai iib iu iiieni. 

I plaina simples iiloiu ideni, l n c iitini. 

I molor pequeno, a í'íiz, perfeite. 
Ctensilios d i .or . i .s o reiupletos | ara n:arci i a : ia 

Pode ser visto tudo lm c-ionai du. e -2 

Vende-se fi' parada ou ' ns lo1' n'ati i 'nle . 

T . - a í a - s e á r u a d e S . S e n i ü , 9 3 , ( á i i i K o s d e 

s o b r a d o ) — S . P t t í J L O 

O ESPECIFICO i.NFALLlVKL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 

Curarndii al e deünltivnniento todas as fôrmas de envonenamento 
f p (uilFt.0. 

A eyphilia primaria, secundaria e terciaria 6 por olle coinpletamento 
iu lida c expellida do pystenia oríranico. 

Cura para sempre a syphllis lereiiiria, ib onças da riAIIGANTA.eru-
pçties antigas ou recentes, dores nos ossos, slandiilas eiillarladas, Inlbim-
uindiis ou suppniunle.e, eorrinirutos dos ouvidos, mãos rachadas, qual-
quer que Eeja a duração demas moléstias. 

Esto grande remédio cnru radicalmente, n.. o qualquer on 
uc tiatumento tonlin falhado. 

Ka tua composição não entra nenhum venono Mi.N I.I,Al., mas oxolu-
vaímente eubttanciae vogetaon innocentos. O tou uto u io ohriga o doun 
aro dieta netihuniu, nem u qualquer alteração nua suas costumes o oecu-
çüet. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o é i n f a l í v e l 
Encontra-se em todas aa iirogariaa e phariuacias principaea, em qual 

quei narte do niundu 
tiuijam-tb & 

C l a r i t Speoino 
H. 110, Ea.1t 30 Cb. street 

Cale de S. Pau lo 

Atl indei l i lo ú baixa d a t a r i a ilu 
Central para este produeto d.i la-

v o ura. conipia-: ' a 
etaniente, qual',,, 1 
t.uni em .-e 

prestai do eeut.i • il -
1-1 r a qun quer 011I1 i 

liua I " ile M .1 o, 
noire. 

írr-ü < • 

dinheiro, d::-
quantldade 

I eon.-i-liaçio 
l- da i llperie 
'-.i a. 

. .. I io •(. .1 . 

Mnica C A B E Ç A D F ÍND IO 

£ c mais forte e o mais barato para csrcir 

l NICOS J.MI'OliI ADOBES 

- R U A D O C G M M E R C I G - 9 

S C I 

Na rua Caetano Tinto, u. U 
Braz coneerlam-so \ii>linos d 

auctoros cImhsícom com toda«< aa 
regras da arte, faz^mloos melho-
rnr em voz o melodia , conhecen-
do perfei tamente a:i r gras fi>;a.s 
do armamentu, (-sj>esHura e for-
ma8 ^eometricaa da parte interna 
dos violinos, violões, violoncel los 
o contrabaixo. 

Comjnam-se viol inos velhos o 
quebrados para con-jcitar os ou-
tros. ti ti 

Prec isa-se 

Di' unia h ' a criada j•;»ra > d 
fauiilií», (|ii<- du rma mu ca-a c <;u• 
d'"- fiança do seu coniport inioi.to 
Tratar, rua Foi-mo^a. r . •"»-: 

To f l o s c o a r a m < 'k«'io - pa-

i u crianças, desde ;5üf>0() a «î , na 
loja Lealdade, Tt travessa do I'aie-
dâo, n. f», e sua casa filial á rim 
í .anlo I tapet in inf ta , n. 11. a ! ' , 

E j r e s â a i v a d o 

\endeto unia fazenda d. 
tuvnluda i om tudo que í i c f 
tendo -Ma mil pé.- ilo ' iif", 
I" •riu.-n i, ' i o . os, i.i tendo 
, ido I i o 1 1 mil arrobas. I 
ni.içõcF, por favor, en: s. 
rua I». Aut ni.i (Queiroz, I 
onde o pretendente poderá -. 
lação da lazonda. 

caf •. 
-ai io, 

, enti-
} rodu 
orrna-
Paal . 
lira/.. 

c a n 
o-ii . . . 

S ó se v e n d e m chineiioa iís afa 
a escoliier a "Ji o | ar, na loja 
Lealdade ú travessa do Paredão, 
n. iã, e na casa lilial á rua l iarão 
de I t ape t in inga , 11. I I . alt. 

Aguardente, feijão ele. 
Compram-se a dinheiro qualquer 

quantidade, bem como café, fumo, 
farinha, milho, polvillio etc. etc. 
meliante anio.-tras pelo correio, 
com informações do preços, fretes e 
quantidade--. Também so recebem 
consignações. 

Kual" de Março, 23, Rio do Ju-
nairo. 
10- » Corria da Coita 

Novidades l.indas botas de 
pcllica para sonlroras a c 'Jl3 

lia loja l.riihla-le, it travessa ,lá 
Paredão, 11. ."', o 11a sua filiealo, 
•tua P.arfto Itapetininga, II . nl(. 

m i 
í'l;riro»i írrande j n í t ida de arr<>z 

nacional superior íi 

P.na F p i s e o p a l , S 

^ a s s h s a i S a r a s e w i 

ao-s 

P r o f e s s a r a a ü e m ã 
cnm nuiilii pratica e optimas ref.j 
reunia-. insiii . i inlo l inuuas, mu. i a 
•• todas as matérias de instriicçao, 
deseja encorti . ir uma faniilia de 
iratan cn o. Car as e informações, á 
•Mar.a 1I.1 Noilin.ani'. 11. •!, a A. I'. 

toü íHGv-àa J'.ie«ante« sapal 

11 lios ii A. ,.,. .-/('•' . a 17-, ni-i.-c» 

espee ai , si', ua loja /.. //-/"./.•, (ra-

vc-ss-i -li, Paredão, o na casa 
fi l ial, 11 rua i í i r . io i lo itapetiuin^a 

11. ab . 

S A C C G S 

Vendem- o, novos o usados, pa 

ru café e cerenew, ar.i.i^ojn listada 

]iara colchões o para ciuhala^em 

no deposito do 1\ Alcovcr, i ru» 
Iu (ia .oniútro, n. -1. 

M o d o de a p p l i e a ç ã o : 

d e i t a m - s e a l g u m a s 

b o l a s n o s l o g a r e s 

f r e q ü e n t a d o s p e l o s 

r a l o s . 

Preparadas na 

Fárica de produetos ptaaceutices 
D B 10-4 

C A R L O S M E I S S i \ E U 

EacoBtra-ee cm todas a( drogariam e pharmaciaa 

Descon tos de le t ras 

Na agencia de Augusto Si lnnldl, 

á rna do Quartol, 11. 2 . descontam-

se letra .1 j u i o modico, o d.:-s8 

dinheiro sob liypotl.c a 1 aução de 

títulos etc., nesta capital . 10-4 

S . P a u l a 

E í i c a n a i n e n t o s 

A ca a de orn ai amenlos ile A 
Pinto & ' outo, sol) a trerencia do 
uni pntl.-aional hahilitadissimo pela 
ionea pratii a de.-lo ramo dc nego-
cio, executa todos os rerviços. por 
niai- ihflleeis mi sejam, por pr.' 
•.o. t.r.ralis>i': os. 

En» , 'i v ' d de 
pi: ir 1 

latri-
m a 

1 co 
mo em 

43, Rua 
C o u t o 

;< i r w , 4 3 

r 

1 

1 v 1 

,-f 4 
[f 

•A 

1 ' 



CoHLpanh i a fora! d a ^ n c n l l a r a s d a f i o h a s do A l t o D o u r o 

Hora fluminense 
Admlravti» r iiirprch«nd»nte; cura- [t io Inimitável 

l u i | i o r l u i l u s d i r n t a u i e a l e d a> |»rinri|iaos f a h r i r a * o po 

|HTros l ) i i r , l l i s\i l l«s , )'llr»MlllMII|-Se l!H 

C A S A 

A' Apparecida 
L A R G O D A S É , 7 

J . d a S i l v e i r a fc C . 

S . J « S o d a B a r r a 

U.lliAie do ;iuportmil«s i ni.1 !cii»c | o. < !•• n i.ni| m • 
di» qu« di» • di» collio iual»rei • Mptândidn i, ».•;•• o , i.o 
ii.ui: ti nronM>:hjr ao» <|Uo pad icmi o f< u i o 

•Vi ' . n.Olvst.a* CNIMIiNHtili I B r umv i I ido 1- , 
P'ir Mli» lirioicu arauto IIh-i»t>< nl i io . 

As i i su iv . t ia?. rnrontraMu nona po • o < m .e t • "!< 
pura muHim de seus uiulrn. 

Vende-se em tcdas as p!iarr (:ciis r. faoírw 
iJLrOfl iO NO MI" •' A V II.o 

Araú j o Freitas & C 
K a a d o s ttnrives, 114 e r u a d c S . P c d r u , 8 0 

Dl'j.O.;it ' l I IIÍU 

D r o g a r i a J . Â E i i a n m i c & í < . 

B U A D I R E I T A , 1 1 

It ídirf íi< 
UNICOBtMrORrADOIIEdi 

I S M A E L D E S i & € . — R u a d a E s t a t f o , 1 7 — S . P a u l o 

P:i| r l (!{ 

i|unli ' la 

Pape lP 
<1< p m i t ü a 

kerg, iu . y j lA . o " " r<«' 577* 

; '*//• • •<- / . fà 

6 — R u a d o G o m m e z - o l ® — 6 

mtlcreço tetegrapliice: SILVEIRA—S. Paulo—Telspnorte n 69 

Aos i l l m o s . s rs . p h a r i ü a c e u t i c o s , i n d u s í r i a e s e a o p u b l i c o em g e r a l 

S e r v i m o - n o s d e s t e m e l o p a r a d a r n o s u n i r . R s t i s f a ç à o á s r e c l a m a -

ç õ e s e a p r e c i a ç õ e s q u e o l t i n t a . n e n t e t é r a s i d o í v i t a s c o m r e l a ç à e á i w s s a 

c a s a 

Drogaria Silveira 
R u a d o G o m t n e r s i » , 6 

Acf trt. yhannaerulicos da capilal c do interior: 
Pc í c i ando que br. possam mai» ou menos acompanhar os preços porque estamos venden-

do todas br drofças, productos clilmioos e pliarmaeeuticos, tan to nacionaca pomo o- t iangoiros. 
rosolvcmcs fazer preço cspeoi»l para ss„ t lrrn disso um desconto de 3 por conto nua fnoturaa 
superiores a 500* o do Ti por sento nas superiores a l:OOOS. 

Aos srs . indust r iaes 
Concedemos aF mefmas vantagens qun estabelecemos para os flrs pl iarmaeoutiaoa. 

Ao publ ico em gera l 
Vendemos a varejo pelos menores preços possíveis o ropamos que todas as vezes qu"> 

precisem comprar quaesquer preparados pharmacouticos, tanto nacionaes como extrangoiros, 
agxias mineraes otc, etc., procurem pr imeiramente informar eo d w proços em nossa casa. 

Os srs . pharmaceut ioos do inter ior 
Quando precisom fnzer seus sortimentos poderão enviar-no. nota doo artigos quo desejarem, 
pois que immertintamento lhes remettaremos os respectivos preços (visto não termos catalogo 
lmprosso) afim de que os possam oxaminar o fazer-nos seus podidos uoompanl iados das com-
petentes importâncias, ás quacs se d ignarão addic ionar as despezao do eai lCes o carretos 
bem come as do frete quando a expedição tenha do ser feita como oncommenda 

Explicação necessaria 
Não temos e nunca t ivemos a protenção do comprar ma i s barato do quo qualquer outra 

casa, pois quo todos os fabricantes nacionaos o oxtrangelros tem suiis tahellas da preças o os 
detiContoB são cguacs para todos, segundo as quant idades. Também n ã o fazemos mi lagre 

T U D O S E E X P L I C A 

Vendemos b a r a t o c sem rece io de c ompe t enc i a peles s e g u i n t e s m o t i v o s : 
1— O prédio onde é estabelecida a Drogaria Silveira, rua (lo Comnienio n. 7, <5 antigo, da 

pouco appaicnoia, sondo o aluguel pequeno, poiquu folizim 1 o o senhorio ú conoiencioso. 

2 — N&o temos piimciro caixeiio c nem guarda-livros, por forem os;-os cfti jro5 iloíompenhndoa 
pelos dcit tocioD, constando 110E60 pocsoal de 3 empregado, fomente. 

3 '—Nlo temos empregados viajantes, poie cada um custaria 1:000$ a 12 000$ nensaes. 
4'— Iiofolvonios não vcuder liado, devido íi criso tjiu através.'amos t ijue mio podemos pro. 

ver quando terminará, a qual nos obriga a vendei harato paia termos sempie com))i'8.1o-
res e a dinheiro íi ílsta pai a podernioB continuai :i pagar riligiosamento nossas coutas. 

B —Garantimos o pese, qualidade c legitimidade de todos es artigos. 

É este o nosso programma: 
Auxiliai o publico, vendendo barato, assim este também nos auxiliará. 

C. Titulo, 16 de setembro do 1800. 
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